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A relação entre conhecimento de Deus, 
comportamento ético e ecologia: 
uma interpretação de Oseias 4,1-3
ResumoO trecho do livro de Oseias que nos propomos a analisar (Os 4,1-3) surge num 
contexto de sofrimento, no qual o profeta denuncia as infidelidades de Israel na 
relação com seu Deus, especificamente, a violação dos princípios fundamentais para a vida em sociedade. Os israelitas matam, roubam, levantam falso testemu-nho, cometem adultério, tomam o nome de Deus em vão... Por isso, tudo entra em crise: os seres humanos e todos os seres vivos da terra, do céu e do mar. Trata-se, portanto, de um texto muito interessante para o contexto atual, em que todo o ecossistema do planeta está ameaçado de muitos modos, por conta de princípios ambíguos que só interessam às minorias que detêm o poder. 
ResumenLa sección del libro de Oseas que nos proponemos analizar (Os 4,1-3) surge de 
un contexto de sufrimiento donde el profeta denuncia las infidelidades de Israel en lo que respecta a su relación con Dios, lo que se expresa concretamente en la violación de los principios fundamentales de la vida en sociedad. Los israelitas matan, roban, levantan falso testimonio, cometen adulterio, toman el nombre de Dios en vano... Por eso, todo entra en crisis: los humanos y todos los seres vivos de la tierra, del cielo y del mar. Se trata, por lo tanto, de un texto muy interesante para el contexto actual y para nuestros días, en que todo el ecosistema del planeta se ve amenazado de muchas maneras, por cuenta de principios ambiguos que sólo interesan a las minorías que detentan el poder. 
AbstractThe passage from the book of Hosea enables to analyze (Hos 4,1-3) arises from 
a suffered context in which the prophet denounces the unfaithfulness of Israel 
in regard to his relationship with his God, that is specifically expressed breach 
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of the principles fundamental to life in society. Israelites kill, steal, bear false witness, commit adultery, take God’s name in vain ... So everything is in crisis: 
the humans and all living creatures of earth, sky and sea. It is therefore a very interesting text for the current context of our day, when the whole ecosystem of the planet is threatened in many ways, because of ambiguous principles which are not relevant to minorities who hold power.
Introdução O livro de Oseias tem, de modo geral, uma estrutura bastante 
difícil de entender, em parte isso se dá pelo fato de o texto hebraico se encontrar muito mal conservado e haver numerosas frases que só podem ser traduzidas com base em meras hipóteses. Apesar de não haver consenso entre os comentaristas, Alonso Schökel e Sicre Díaz 
apresentam a estrutura do livro em três grandes partes: (I) capítulos 
1 a 3; (II) capítulos 4 a 11; e (III) capítulos 12 a 14. 1Os três primeiros capítulos, que constituem a primeira parte do livro de Oseias, formam uma unidade literária à parte; as imagens em-
pregadas são as das relações familiares marido/mulher e pai/filho, e estão a serviço da teologia e da pregação do profeta.2 Na segunda parte, encontramos oráculos muito diversos, centralizados especialmente na denúncia do culto e da política, mostrando os crimes que comprovam 
a infidelidade de Israel à Aliança. Tais críticas são dirigidas principal-mente aos que são apontados como responsáveis: sacerdotes, profetas e reis. Pode-se dividir essa segunda parte do livro de Oseias em quatro seções, cujos versos começam com quatro diferentes ordens: Escutai (4,1); Tocai a trombeta (5,8); Põe em tua boca a trombeta (8,1); e Não te alegres (9,1). Temos, então, o seguinte esquema:3 (1) 4,1 a 5,7; (2) 5,8 a 7,16; (3) 8,1 a 14; (4) 9,1 a 11,11.A perícope (unidade literária, ou seja, um trecho do texto com senti-do completo) agora em estudo, Os 4,1-3, serve de introdução à primeira seção (4,1 a 11,11) da segunda parte do livro (capítulos 4 a 11). Em 4,1-3, Oseias dá início à sua missão propriamente dita de profetizar.Até então, nos capítulos 1 a 3, por conta de sua dolorosa experi-ência conjugal por desposar uma mulher que se entrega à prostituição 
(1,2), o profeta aparece no texto como uma parábola viva da relação 
entre o Deus de Israel e os israelitas: o amor fiel de Deus (o esposo) 
é retribuído com a infidelidade do seu povo (a esposa), que procura outros absolutos (prostituição).
1  L. Alonso SchökeL; J. L. Sicre Diaz. Profetas II: grande comentário bíblico. São Paulo: Paulinas, 
1991. p. 892. 
2  Jésus Assurmendi. Amós e Oseias. São Paulo: Paulinas, 1992. p. 46.3  L. Alonso SchökeL; J. L. Sicre Diaz. Profetas II: grande comentário bíblico, op. cit.,  p. 911.
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A prostituição foi para Oseias a imagem que permitiu a ele entender a vida na-
cional. A vida de Israel reduzira-se a uma corrida a trigo, mosto, azeite, prata, lã e linho, sem o reconhecimento de que a provisão estável para as necessidades da vida provinha da Justiça e do culto a Javé,4 o Justo (Os 2,10-11). Para satisfazer os apetites, os israelitas encheram a terra de mentiras, assassinatos e roubos, demonstrando assim o desconhecimento de Deus (Os 4,1-3).5
Oseias 4,1-3 apresenta o profeta conclamando os filhos de Israel para que escutem a Palavra de seu Deus, que abre um processo judi-cial contra os israelitas. Trata-se de um texto rico em metáforas, isto é, carregado de interessantes imagens literárias da origem da cultura 
hebraica, escritas no contexto de Israel do século VIII a.C.Encontramos na perícope três subunidades que podem ser assim apresentadas, conforme algumas traduções em português.
Bíblia Sagrada e 
Concordância J. F. de AlmeidaI Bíblia de JerusalémII Bíblia Edição PastoralIII Bíblia do PeregrinoIV Bíblia Sagrada  CNBBV Tradução sugerida neste comentário
(1) Ouvi a palavra do SENHOR, 
vós, filhos de 
Israel, porque o SENHOR tem uma contenda com os habitantes da terra, porque nela não há verdade, nem amor, nem conhe-cimento de Deus.
(1) Ouvi a palavra do 
Iahweh, israelitas, 
pois Iahweh abrirá um processo contra os habitantes da terra,porque não 
há fidelidade nem amor, nem conhe-cimento de Deus na terra.
(1) Ouçam a palavra de 
Javé, filhos 
de Israel! Javé abre um processo contra os moradores do país, pois não há mais 
fidelidade, nem amor, nem conheci-mento de Deus no país.  
(1) Escutai a palavra do 
Senhor, filhos 
de Israel: o SENHOR abre pleito contra os habitantes do país, pois não há verdade nem lealdade nem conheci-mento de Deus no país.
(1) Escutai a palavra do Senhor, 
filhos de 
Israel: o Senhor abre um processo contra os cidadãos do país, pois não há mais 
fidelidade nem amor, nem conheci-mento de Deus nesta terra.




pois IHWH tem um processo contra os habitantes da terra,porque não há 
fidelidade e não há afeto, nem conheci-mento de Deus na terra.
4 O autor da citação em destaque, Jorge Pixley, utiliza o nome do Deus de Israel na forma “Javé”. Ao longo deste trabalho, contudo, utilizaremos as letras que correspondem ao Tetragrama Sagrado 
em hebraico: IHWH.  5 Jorge Pixley. A história de Israel a partir dos pobres. Petrópolis: Vozes, 1990. p. 53.
I Bíblia Sagrada e Concordância. Traduzida em português por João Ferreira de Almeida. Revista e 
atualizada no Brasil. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2008.
II Bíblia de Jerusalém. Nova edição revista e ampliada. São Paulo: Paulus, 2002. Neste artigo, seguimos a tradução dessa Bíblia para os textos que são citados como paralelos ao de Os 4,1-3.
III Bíblia Edição Pastoral. São Paulo: Paulinas, 2002.
IV Luís Alonso Shökel. Bíblia do peregrino. São Paulo: Paulus, 2002.
V Bíblia Sagrada CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Tradução da CNBB. São Paulo/ 
Aparecida/Petrópolis: Ave Maria/Loyola/Salesiana/Paulus/Paulinas/Santuário/Vozes, 2001.  
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(2) O que só prevalece é perjurar, mentir, matar, furtar e adulterar, e há arrombamentos e homicídios sobre homicídios.
(2) Mas perjúrio e mentira, assassínio e roubo, adultério e violência,e o sangue derramado soma-se ao sangue derramado.
(2) Há juramento falso e mentira, assassínio e roubo, adultério e violência; e sangue derramado se ajunta a sangue derramado. 
(2) mas juramento e mentira, assassinato e roubo, adultério e libertinagem, homicídio atrás de homicídio.
(2) Juram falso, mentem, matam, roubam, cometem adultério, cometem assassinatos um atrás do outro.
Mas o maldizer e o mentir, o matar, o roubar e o adulterarirrompem sobre a terra, e o sangue derramado soma-se ao sangue derramado.
(3) Por isso, a terra está de luto, e todo o que mora nela desfalece, com os animais do campo e com as aves do céu; e até os peixes do mar perecem.
(3) Por isso a terra se lamentará, desfalecerão todos os seus habitantese desaparecerão os animais dos campos, as aves dos céuse até os peixes do mar.
(3) Por isso, a terra geme e seus moradores desfalecem; as feras, aves do céu e até peixes do mar estão desapa-recendo. 
(3) Por isso, geme o país e desfalecem seus habitantes: a terra os animais selvagens, até as aves do céu, inclusive os peixes do mar desaparecem.
(3) Por isso é que o país está todo abatido e seus cidadãos estão murchos. Os animais silvestres, as aves do céu e até os peixes do mar estão desapa-recendo. 
Por isso a terra seca,desfalecem todos os seus habitantes e desapa-recem os animais dos campos,as aves dos céus e até os peixes do mar.
Do ponto de vista da crítica textual, a perícope não apresenta problemas de transmissão. Não há variantes importantes, quer em ma-nuscritos, quer em versões. As únicas variantes presentes nessa parte do oráculo são possibilidades de diferentes leituras oriundas da LXX. Apresentamos a seguir uma análise literária do conteúdo de cada subunidade da perícope com as devidas interpretações, do ponto de vista teológico, inferidas no texto. 
Deus abre um processo contra os filhos de Israel (Os 4,1) 
Ouvi a palavra de IHWH, filhos de Israel,
pois IHWH tem um processo contra os habitantes da terra,
porque não há fidelidade e não há afeto, nem conhecimento de Deus na terra.
119
A primeira subunidade da perícope é constituída de três frases, que serão analisadas  uma a uma, em seus aspectos literários mais importantes.
Ouvi a palavra de IHWH, filhos de Israel Com o verbo ouvir no imperativo, o profeta conclama os israelitas 
a prestar atenção à Palavra do seu Deus, IHWH.
Oseias nasceu no Reino do Norte (Israel). Profetizou no final do 
reinado de Jeroboão II (no trono entre 786 e 746 a.C.) e durante os anos que se seguiram.6 Aqueles eram tempos conturbados... No ce-nário internacional, a vizinha Assíria7 expandia-se no Oriente Médio, 
ameaçando Israel com repetidos golpes. Internamente, ao longo desse período, recrudesciam desentendimentos, guerra civil, divisão interna, dissensões dentro do exército, ambições pessoais dos dirigentes e re-voltas contínuas. Tudo isso ajuda a compreender as duras críticas de 
Oseias aos “filhos de Israel”.8
Embora natural de Israel, chama a atenção que nesse versículo (4,1) Oseias não se inclua entre os israelitas. Ele não se refere a seu 
povo como “meu povo”. Dirige-se a seus conterrâneos como “filhos de 
Israel” e como “habitantes da terra”. Isso ocorre provavelmente porque ele não compactuava com as ações do seu povo, que deverá responder a um processo. 
(...) pois IHWH tem um processo contra os moradores da terra 
O profeta explica por que é imperativo que se escute IHWH. É 
que Ele tem um processo contra os “moradores da terra” (habitantes 
de Israel).
6 Oseias era súdito do Reino do Norte e suas palavras são dirigidas a esse reino. O Reino do Norte, 
também chamado Israel, foi uma subdivisão do antigo Reino de Israel, que existiu sob a dinastia 
de Davi (1010 a 970 a.C. aprox.) e Salomão (970 a.C. aprox. a 931 a.C.). Com a morte de Salomão, 
Israel se dividiu em duas partes: Reino do Norte (que continua sendo chamado de Israel e que 
existiu de 931 a 721 a.C.) e Reino do Sul (Judá, que existiu de 931 a 587 a.C.). O ministério de 
Oseias começou provavelmente durante os últimos anos de Jeroboão II, um dos monarcas do 
Reino do Norte (que reinou de 786 a 746 a.C.) e durou até 738 ou 725 a.C., poucos anos antes 
da queda da capital Samaria, dominada pela Assíria em 721 a.C., conforme John L. Mackenzie. 
Dicionário bíblico. São Paulo: Paulinas, 1983. p. 672. Verbete “Oseias”.7 A Assíria foi uma importante entidade política da Antiguidade localizada na região do alto rio Tigre, na Mesopotâmia (atual Iraque), que dominou impérios no Oriente Médio por diversas vezes ao longo da história. 8 Encontramos excelente síntese sobre esse contexto em José L. Sicre. A justiça social nos profetas. 
São Paulo: Paulinas, 1990. p. 223-226.
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O processo é forma literária frequente nos profetas: Is 3,13 (“IHWH 
levantou-se para acusar; está de pé para julgar os povos”); Mq 6,1 
(“Ouvi, pois, o que diz IHWH: ‘Levanta-te, abre um processo contra as 
montanhas, e que as colinas ouçam a tua voz!’”); Jr 2,9 (“Entrarei em 
processo contra vós – oráculo de IHWH – contra os filhos de vossos 
filhos entrarei em processo”).
É Deus quem processa o seu povo infiel. Mas a finalidade não é a simples punição ou o castigo, embora o castigo possa ocorrer com o objetivo pedagógico de repreensão educativa. O objetivo do processo 
de IHWH contra os israelitas é interpelar sobre a mudança de com-portamento.
(...) porque não há fidelidade e não há afeto nem conhecimento 
de Deus na terraO motivo do processo instaurado contra os israelitas é posto às 
claras (como no Sl 50,21: “Eu te acuso e exponho tudo aos teus olhos”). 
Faltam na terra (de Israel) três aspectos que são de suma importância 
para o equilíbrio em todos os âmbitos da vida: fidelidade (’emet), afeto (hesed) e conhecimento de Deus (da‘at ’elohim). Em outras palavras, não há amor da parte dos israelitas para com Deus.
Vejamos, em mais detalhes, cada um desses aspectos:
Não há fidelidade 
De modo geral, quando existe fidelidade entre as pessoas, isso 
garante não apenas confiança, mas segurança, isto é, estabilidade nas 
relações com tudo e com todos. Do contrário, quando não existe fide-lidade, a família e a sociedade afundam-se num mar de receios, des-
confianças, falsidades, que tornam impossível a convivência. No livro 
de Oseias,  fidelidade (’emet) tem a ver com a relação de amor entre Deus e os israelitas, e está muito relacionado com segurança (’emûnâ): 
“Farei em favor deles, naquele dia, um pacto com os animais do campo, com as aves do céu e os répteis da terra. Exterminarei da face da terra o arco, a espada e a guerra; fá-los-ei repousar em segurança” (Os 2,20). 
A denúncia de Oseias de que não há fidelidade desencadeará, como veremos no versículo seguinte, uma instabilidade que transcende a dimensão das relações sociais. Tudo ao redor entra em crise. 9
9  José L. Sicre. A justiça social nos profetas, op. cit., p. 235-236.
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Não há afetoO termo hebraico hesed que aparece nos originais dessa perícope pode ser interpretado como sinônimo de outro termo hebraico, ’ahab . 
Em português, o significado dos dois é o mesmo em português: afeição, amor.10 A palavra hesed, que traduzimos aqui como afeto, aparece muito 
frequente no texto de Oseias (2,21; 4,1; 6,4.6; 10,12; 12,7). A tradução 
é difícil, já que pode significar amabilidade espontânea, imotivada, ou modo de comportamento imposto por leis e obrigações, se relacionada à aliança. Contudo, no contexto do livro de Oseias, seria mais adequado entender afeto como o comportamento adequado e desejável que cons-titui o pressuposto de toda e qualquer relação: entre as pessoas (no nível interpessoal e comunitário) e, sobretudo, para com Deus. Nesse 
sentido, podemos descrever o significado do termo hebraico hesed como entrega amistosa na convivência diária, boa vontade que impulsiona a realizar atos bons, tais como disponibilidade para ajudar os demais, na perspectiva da magnanimidade de quem se supera, esquecendo-se de si mesmo para a entrega total ao outro.11 O livro de Oseias é considerado o primeiro a expressar o conceito 
teológico de amor como sentimento recíproco entre Iahweh e Israel. 
Oseias dá-lhe forma na analogia do matrimônio de IHWH com os israe-litas. O caráter desse afeto dá lugar à possibilidade de que possa esfriar 
diante da infidelidade fragrante e contínua. Trata-se de um sentimento 
que necessita ser cultivado para não morrer. É um apego voluntário e não natural, e a direção da vontade pode ser alterada.12Se não há afeto, não há fidelidade. Por isso, no livro dos Provér-
bios encontramos uma bela sugestão: “O afeto e a fidelidade (hesed e ’emet) não te abandonem, ata-os ao pescoço, inscreve-os na tábua 
do coração” (Pr 3,3). Esse é o segredo que o sábio repassa para seus 
10 John L. Mackenzie. Dicionário bíblico, op. cit., p. 34. Verbete “Amor”.11 Cf. José L. Sicre. A justiça social nos profetas, op. cit., p. 235-236. Sobre o termo, podemos 
encontrar uma bela síntese na nota de rodapé “d” referente ao versículo 21, de Os 2, na Bíblia de 
Jerusalém: “A palavra (hesed) exprime primeiramente a ideia de vínculo, de empenhamento. Na esfera profana designa a amizade, a solidariedade, a lealdade, sobretudo quando essas virtudes 
procedem de pacto. Em Deus esse termo exprime a fidelidade à sua aliança e a bondade que dela 
decorre em favor do povo escolhido (“a graça” em Ex 34,6); em outras palavras (e esse termo convém em Oseias pela referência à comparação da união conjugal), exprime o amor de Deus 
por seu povo (Sl 136,1-26; Jr 31,3 etc.) e os benefícios que dele decorrem (Ex 20,6; Dt 5,10; 2Sm 
22,51; Jr 32,18; Sl 18,51). Mas este hesed de Deus requer homem, também, o hesed , isto é: o dom 
da alma, a amizade confiante, o abandono, a ternura, a ‘piedade’, que uma palavra, o amor que se 
traduz por uma submissão alegre à vontade de Deus e pleno amor ao próximo (Os 4,2; 6,6). Este ideal, que numerosos salmos exprimem, será o dos hassidum ou ‘assideus’ (1Mc 2,42+)”. 
12 John L. Mackenzie. Dicionário bíblico, op. cit., p. 35. Verbete “Amor”.
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discípulos a fim de que alcancem favor e sejam bem-sucedidos aos olhos de Deus e da comunidade (Pr 3,4). Logo em seguida (Pr 3,5-
6), o sábio acrescenta: “Confia em IHWH com todo o teu coração, não te fies em tua própria inteligência; em todos os teus caminhos, 
reconhece-o, e ele endireitará as tuas veredas”.
Nessa linha de reflexão teológica, não há fidelidade para com 
IHWH porque não há  afeto para com Ele. E a falta de afeto do povo 
de Israel para com seu Deus é, sem dúvida, consequência da falta de conhecimento de Deus. 
Não há conhecimento de Deus
Conhecimento, na filosofia ocidental, indica juízo; é uma afirmação 
da verdade percebida. Contudo, na cultura de Israel do Antigo Testa-
mento, “conhecer” e “conhecimento” exprimem algo mais complexo. No hebraico, conhecer vem da experiência na convivência com o outro: 
“Quando os que o conheciam de longa data o viram profetizando com 
os profetas, diziam uns aos outros: ‘Que terá acontecido ao filho de Cis: 
Está também Saul entre os profetas?’” (1Sm 10,11).13 De fato, só se conhece uma pessoa quando se convive com ela. O conhecimento é, portanto, fruto da experiência relacional. Para Oseias, 
“conhecimento de elohim (Deus)” supõe proximidade e familiaridade com as ideias e normas (divinas), que deviam ser fonte inspiradora para 
a vida comunitária em Israel. Assim, para o profeta, o “conhecimento 
de Deus” é ato responsável de reconhecimento e aceitação da vontade de Deus. Equivale ao cumprimento do mandamento primeiro e funda-mental. Ocupa o lugar que outras tradições atribuem ao respeito ou temor de Deus (que não aparecem no texto de Oseias). Por isso, em Os 
6,6, o profeta conclama: “Porque é amor que eu quero e não sacrifício, 
conhecimento de Deus mais do que holocaustos”, isto é, o que ele pede são os serviços religiosos, as celebrações litúrgicas.14O conhecimento a Deus em Oseias é o reconhecimento de que 
IHWH, o Deus de Israel, é Deus (’elohim). Cultivar o conhecimento, o 
afeto e a fidelidade a Deus equivale a  manter-se em ligação com a Vida. 
Por isso, o profeta conclui assim: “Não deves reconhecer outro Deus 
além de mim, não há salvador que não seja eu” (Os 13,4b). Como não 
amar um Deus assim? Quão grande infidelidade é essa!
13  Ibidem, p. 179. Verbete “Conhecer”. 14  L. Alonso SchökeL; J. L. Sicre Diaz. Profetas II: grande comentário bíblico, op. cit., p. 912.
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Por outro lado, a ausência do conhecimento de Deus significará a destruição de tudo, desde o esfacelamento das relações humanas 
em sociedade (Os 4,2) até a destruição do ecossistema (Os 4,3), como veremos a seguir.
As ações antiéticas dos filhos de Israel (Os 4,2) Mas o maldizer e o mentir, o matar, o roubar, e o adulterarirrompem sobre a terra,e o sangue derramado soma-se ao sangue derramado.
Em contraposição ao que não há entre os israelitas (fidelidade, afeto e conhecimento de Deus), conforme versículo anterior expõe-se 
agora o que realmente está ocorrendo na terra de Israel. Trata-se de 
cinco infinitivos. Os dois primeiros confirmam a falta de fidelidade (’emet). Os três seguintes, a ausência de afeto (hesed).
O maldizer e o mentir 
O termo hebraico que traduzimos aqui por “maldizer” às vezes é 
traduzido ou interpretado como “jurar falso”, mas o sentido do verbo hebraico ’alâ não é jurar, e sim “maldizer alguém invocando o nome de 
Deus”, como faz a mãe de Micas quando percebe que a roubaram (Jz 
17,2), ou Saul, com quem se atreva a comer antes de terminar a bata-
lha (1Sm 14,24). Em contexto judicial parece que se podia exigir essa maldição ou automaldição (1Rs 8,31) e também devia desempenhar 
papel na política (Os 10,4). O que Oseias denuncia aqui é a invocação do nome de Deus – para amaldiçoar alguém – à margem da verdade e 
da fidelidade. Estamos muito próximos do mandamento “não pronun-
ciarás o nome do Senhor, teu Deus falsamente” (Ex 20,7; Dt 5,11).15O termo hebraico que traduzimos aqui como mentir, kachesh, pode 
ser relacionado a Lv 5,21.22; 19,11. Nesses casos, trata-se da mentira que tende a apropriar-se de bens roubados, recebidos como penhor. Oseias denuncia a apropriação de bens alheios mediante fraude e logro.16
O matar, o roubar, e o adulterar irrompem sobre a terra 
Os três últimos infinitivos coincidem com as proibições dos Man-damentos: o quinto (não matar), o sexto (não adulterar) e o sétimo (não roubar), conforme Ex 20,13-15; Dt 5,17-19. Esses três verbos no 
infinitivo resumem a total ausência de afeto no relacionamento humano.
15  José L. Sicre. A justiça social nos profetas, op. cit., p. 238. 16  Ibidem, p. 239.
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Todas essas ações “irrompem sobre a terra”, propagam-se pelo 
país (Israel). Essa possibilidade de tradução que seguimos aqui é oriunda da Septuaginta (sigla LXX, tradução do hebraico para o grego, 
do século II a.C.).17
E o sangue derramado soma-se ao sangue derramado Encerra-se a enumeração dos crimes arrolados no processo com uma frase sugestiva: o sangue permanece jorrando. Não estanca, con-tinua a jorrar. A degradação ética eclode numa incontrolável e perma-nente violência generalizada que provoca mortes contínuas entre os 
contemporâneos de Oseias.
As consequências ecológicas das ações antiéticas (Os 4,3) Por isso seca a terra,desfalecem todos os seus habitantese desaparecem os animais dos campos,as aves dos céuse até os peixes do mar.18Como nota, optamos por colocar todos os verbos no presente, seguindo a tradução da Bíblia de João Ferreira de Almeida (revista e 
17 A Septuaginta (cuja sigla é LXX) traz a leitura “...o matar, o roubar, e o cometer adultério 
irrompem sobre a terra”; o texto massorético (cuja sigla é TM) traz: “Há o amaldiçoar, o mentir, o assassinar, o furtar e o cometer adultério, e há arrombamentos”, como segue a tradução 
revista e atualizada de Almeida). Nesse caso, seguimos a LXX, pois o verbo “irromper” está 
separado da sequência de infinitivos construtos (como sugere a pontuação massorética com o sinal disjuntivo atnah em “cometer adultério”) que o precede. Assim, tanto os infinitivos 
quanto o verbo parecem ficar soltos. Na leitura septuagíntica, os infinitivos construtos são o 
sujeito do verbo (no caso do TM fica difícil determinar quem é o sujeito do verbo). Por isso, aqui, a leitura da LXX torna-se preferível a do texto massorético (o que não é muito comum). P. Kahle. Bíblia hebraica Stuttgartensia. Hergestellt: Deutsche Bibelgesellschaft Stutgart, 1990. 
Aparato crítico Os 4,2.18 A LXX inclui mais um elemento na classificação dos seres mencionados em Os 4,3. Logo após 
“animais dos campos”, a LXX traz “com os répteis da terra”. Aqui, entendendo “répteis” como animais rastejantes, ou seja, incluindo todos os animais que andam perto do chão, inclusive os 
répteis; e “terra” no sentido de chão ou solo que pertence a terra como ecossistema. Se aqui 
seguíssemos a LXX teríamos “com os animais do campo, com os répteis da terra e com as aves 
do céu e também os peixes do mar perecerão”. Isso aparentemente recebe apoio da classificação 
dos seres mencionada em Os 2,20 “com animais do campo, com aves do céu e répteis na terra”. 
Contudo aqui não parece necessário preferir a LXX, pois a classificação dos seres em Os 4,3 já 
está completa considerando que em “habitante que há nela” estão incluídos: seres humanos, animais do campo (animais da terra); aves do céu (animais do céu); peixes do mar (animais do mar). Desse modo, répteis, ou animais que se movem sobre a terra, já estão incluídos em animais da terra. P. Kahle. Bíblia hebraica Stuttgartensia, op. cit., Aparato crítico de Os 4,3.
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atualizada), e não no futuro, conforme a tradução da Bíblia de Jerusa-lém. Essa decisão foi tomada para manter uma possível intuição,  por 
trás das palavras de Oseias, de que a consequência da não fidelidade, 
do não afeto e do não conhecimento de IHWH (4,1), está claramente expressa na repreensível conduta do ser humano que destrói a vida 
do seu semelhante (4,2). Isso, de algum modo, provoca o desmoronar da intricada e frágil estrutura da vida ao redor, com repercussões em escala planetária.
Por isso seca a terra 
Nas traduções do hebraico encontramos “está de luto” (Almeida); 
e “se lamentará” (Bíblia de Jerusalém). Mas, segundo Luis Alonso Schökel, a palavra em hebraico teebel , da raiz verbal abel, pode significar tanto fazer luto, enlutar-se, estar de luto, como murchar, esgotar-se, desfalecer. Alguns distinguem os verbos enlutar-se e secar.19 Pelo contexto, preferimos aqui o verbo secar, no sentido de esgotar-se em seus recursos geradores de vida. Desse modo, quando seca, a terra provoca o que está dito na sequência: morrem todos os seres vivos: desfalecem todos os seus habitantese desaparecem os animais dos campos, as aves dos céuse até os peixes do marFaz-se aqui uma distinção entre os habitantes da terral, numa provável referência aos seres humanos, e os animais. Contudo, todos desfalecem (morrem) e desaparecem.
Não há certeza de que o povo de Israel estivesse ou não sofrendo as consequências de seca no tempo de Oseias. A linguagem do texto é ambígua. De qualquer forma, é preciso ter cautela ao levantar dados históricos num texto metafórico, isto é, um texto construído por meio de metáforas (imagens literárias retiradas do ambiente cultural a que pertence) para transmitir uma mensagem. Por isso, podemos concluir que se trata de uma seca cósmica, que faz a terra voltar à sua condição da esterilidade primordial, como está descrito no mito de criação javista 
(Gn 1,2: “(...) a terra estava vazia e vaga”). Além disso, podemos encon-trar na passagem de Oseias uma alusão ao mito do dilúvio (Gn 6,5ss), com um agravante extraordinário: enquanto lá os peixes sobrevivem 
19 Luis Alonso Schökel. Dicionário bíblico hebraico-português. São Paulo: Paulus, 1997. p. 23. 
Verbete “Abel”.
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por razões óbvias, aqui, nessa nova catástrofe provocada pela maldade das ações humanas, até os peixes do mar desaparecem.20
Considerações finais sobre o texto de Os 4,1-3 
O processo que IHWH abre contra os filhos de Israel ocorre por-
que, como vimos, não há afeto, não há fidelidade nem conhecimento 
de Deus na terra de Israel, o que se observa claramente no compor-tamento antiético dos seus habitantes. Contudo, tal crítica pode se aplicar a toda humanidade, já que o desrespeito com a vida humana e planetária continua sendo um problema atual, que se expressa em números incalculáveis de mortes e em destruição do ecossistema. Por isso, apresento a seguir algumas considerações conclusivas, profun-damente interligadas que, a meu ver, são pertinentes para o contexto em que vivemos. 
Estreitar a relação com Deus 
Segundo Sicre, a tríade fidelidade (’emet), afeto (hesed), conheci-mento de Deus (da’at  ’elohim) não aparece em nenhum outro texto do Antigo Testamento.21 Parece que o profeta quer inculcar a ideia de que 
maldizer o próximo, matar, roubar e adulterar, enfim, praticar a violência generalizada que faz o sangue derramado somar-se ao sangue derramado 
(Os 4,2), essa degeneração das relações humanas, não pode ser julgada apenas com critérios humanos. O julgamento tem que acontecer numa 
instância divina, pois atinge o autor da vida, Deus. Se o povo soubesse quão importante é para Deus a reta convivência entre as pessoas, se conhecesse a Deus como um Deus preocupado com os valores éticos, que os sanciona com normas concretas, não agiria dessa forma.22
É fundamental, portanto, na visão do profeta, conhecer a Deus. 
Isso implica aguçar a sensibilidade para experimentar, reconhecer e 
saborear a ação divina manifestada nos atos salvíficos no cosmos, na terra, no ecossistema do qual tudo faz parte, na sociedade, na vida familiar e pessoal. O conhecimento de Deus leva a explicitar como o 
salmista: “IHWH, Senhor nosso, quão poderoso é teu nome em toda 
a terra!... Quando vejo o céu, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas 
que fixaste, que é um mortal, para dele te lembrares, e um filho de 
20 Ronald A. Simkins. Criador e criação: a natureza na mundividência do Antigo Israel. Petrópolis: 
Vozes, 2004. p. 271.
21 José L. Sicre. A justiça social nos profetas, op. cit., p. 235.
22 Ibidem, p. 237-238.
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Adão, para vires a visitá-lo? E o fizeste pouco menos do que um deus, 
coroando-o de glória e de beleza...” (Sl 8,2.4-6).Tais palavras do salmista exprimem algo do conhecimento de Deus e da condição humana. Surgem, sem dúvida, da experiência pessoal, por meio da oração, em clima de contemplação diante do mistério divino.A oração e a contemplação, a liturgia comunitária, o estudo profun-do da Palavra são elementos fundamentais que favorecem a experiência 
de conhecer a Deus. É algo que o ser humano busca insistentemente 
ao longo da história, “pois não é o muito saber que sacia e satisfaz a 
pessoa, mas o sentir e saborear as coisas internamente” (frase lapidar 
do místico, contemplativo na ação, Santo Inácio de Loyola).23
Ampliar a relação com as pessoas 
O texto de Os 4,1-3 deixa claro que os filhos de Israel responderão a um processo judicial diante do seu Deus em virtude do comporta-mento antiético na vida em sociedade. 
O não conhecimento de Deus é uma rejeição de IHWH denunciada por vários textos bíblicos e que se expressa de muitos modos na prática 
cotidiana: pelo descompromisso com a vida comunitária: “Ora, os filhos 
de Eli eram homens vagabundos; não conheciam IHWH” (1Sm 2,12); por atitudes que eliminam a dignidade e a vida do próximo: Retesam as suas línguas como um arco; é a mentira e não a verdade que prevalece na terra. Porque avançam de crime em crime, mas a mim não conhecem, oráculo 
de IHWH. Que cada um se guarde de seu próximo, e não confieis em nenhum irmão; porque todo irmão só quer suplantar e todo próximo anda caluniado. Cada um zomba de seu próximo, não dizem a verdade, habituaram suas línguas 
à mentira, cansam-se de agir mal. A tua habitação está no meio da falsidade! Por 
causa da falsidade recusam conhecer-me, oráculo de IHWH! (Jr 9,2-5).Fica evidente que conhecer a Deus (afeiçoar-se a Deus, amar a Deus), no sentido para o qual Oseias e muitos outros textos bíblicos chamam a atenção, implica, diretamente,  conhecer o ser humano, afeiçoar-se à causa humana, expressando esse amor para com o hu-mano mais próximo.Jesus amplia essa relação, ao propor na parábola do samaritano, 
Lc 10,30-36, a atitude de tornar-se próximo do ser humano vítima da violência dos que não conhecem a Deus. Usar de misericórdia para com as pessoas é, portanto, a expressão mais evidente de amor incondicional a Deus (Dt 6,5) e ao ser humano (Lv 19,18).
23  Inácio de Loyola. Exercícios espirituais. São Paulo: Loyola, s/d. p. 11. 
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Cultivar a relação com a vida em suas múltiplas formas 
(biodiversidade) Segundo Haroldo Reimer, em seu livro Bíblia e ecologia, “a pers-pectiva ecológica deve ter presença assegurada na leitura da Bíblia, buscando sempre uma integração entre o grito dos pobres e os gemidos 
da criação”.24 Esse princípio hermenêutico é fundamental em nossos dias, so-bretudo, quando temos em mãos um texto como o de Os 4,1-3, em que transparece a intuição profunda de que as ações desumanas que ferem de morte a vida das pessoas, repercutem de forma avassaladora em toda a criação de Deus. Ferem, como que o próprio Deus.Tudo está profundamente interligado, num emaranhado tecido que se chama vida. Essa é uma conclusão atual de muitas áreas do 
conhecimento. É preciso saber cuidar da vida em sua totalidade. Tudo o que vive precisa ser alimentado. Assim o cuidado, a essência da vida 
humana, precisa também ser continuamente alimentado. As ressonâncias do cuidado são sua manifestação concreta nas várias vertebrações da existência e, ao mesmo tempo, seu alimento indispensável. O cuidado vive do amor primal, da ternura, da carícia, da compaixão, da convivialidade, da medida justa em todas as coisas. Sem cuidado, o ser humano, como um tamagochi,25 definha e morre. Hoje, na crise do projeto humano, sentimos a falta clamorosa de cuidado em toda 
parte. Suas ressonâncias negativas se mostram pela má qualidade de vida, pela penalização da maioria empobrecida da humanidade, pela degradação ecológica e pela exaltação exacerbada da violência.26Conhecimento de Deus, comportamento ético e ecologia formam, 
sem dúvida, uma intrincada relação. Quando perpassada pelo afeto, pelo carinho, pelo amor, tal relação é capaz de cuidar do precioso dom da vida em todos os níveis, desde a relação interpessoal até a relação socioambiental e ecossistêmica, em escala planetária.A presente crise ecológica representa um momento privilegiado para cada um de nós integrar, de uma maneira nova, e talvez mais completa, nossas atitudes e nosso comportamento social com nossa fé. Em outras palavras, uma maior consciência das exigências teológicas e éticas no que concerne ao cuidado com o ambiente pode levar a uma
24 Haroldo Heimer. Bíblia e ecologia. São Paulo: Reflexão, 2010. p. 19.
25 Brinquedo eletrônico que imitava as necessidades vitais de um bichinho, que virou febre nos 
anos 1990.
26 Esse é um dos últimos parágrafos de um dos mais conhecidos livros de Leonardo Boff. Bem que poderia servir como excelente conclusão para uma análise de Os 4,1-3. Leonardo Boff. Saber 
cuidar: ética do humano, compaixão pela terra. Petrópolis: Vozes, 1999. p. 190-191.
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progressiva conversão (metanoia), a uma união mais estreita com Deus 
e com nossos irmãos e irmãs.  Isso, por sua vez, pode resultar em deci-sões bastante concretas no que diz respeito à proteção do ecossistema em que vivemos.27 De algum modo, todas essas preocupações estavam presentes na 
leitura que realizamos de Os 4,1-3. Deixo algumas sugestões finais que 
merecem reflexão mais profunda: a necessidade de religar a dimensão da fé à dimensão ética; a urgência de religar a dimensão ética à dimen-são ecológica; a pertinência de religar a dimensão ética e ecológica à 
dimensão teológica (reflexão sobre Deus).
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